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Prólogo

Por opção, este livro está divido em três partes. As duas
primeiras partes espelham dois pequenos contos que
escrevi: “Um fim de semana qualquer” e “O último
heterónimo de Fernando Pessoa”. A terceira parte é a mais
extensa, e incide num vasto número de cartas que escrevi
nestes tempos de quarentena que, aliás, deram origem ao
título do livro.

As personagens dos meus dois contos são inspiradas em
pessoas que conheci na minha vida pessoal. Não obstante,
o segundo conto é a minha homenagem um tanto ou quanto
modesta a Pessoa.

As cartas foram escritas para suportar melhor a vida cá
por casa, nesta condição de prisão domiciliária.



Primeira Parte: 
Um fim de semana qualquer

Aqui perto, existe o desassossego habitual de quem corre
atrás de sonhos e esperanças, mas que se vê confinado a
desempenhar as funções que lhe são admoestadas com o
tempo. Efetivamente, este desassossego é intrínseco ou
jovial, uma vez que o Quinto Império não está à distância
de uma corrida desenfreada que podemos dar para apanhar
o autocarro já em andamento, ou até quando nos
aventuramos a deambular pela passadeira quando o
semáforo está vermelho para os peões. Em Lisboa, já lá vai
o tempo em que se ouvia “como está, vossa mercê?”. No
Carmo, o eco da liberdade é abafado à medida que nos
deixamos embalar pela maresia de um Tejo, que tende
agora a ser vislumbrado pelas redes sociais.

A uns tantos quilómetros de distância, ao pé da terra onde
El Rei D. Dinis imperou que se plantasse um sublime
pinhal, ainda existe uma insustentável leveza do ser. É
naquele local que posso inspirar e suster as recordações de
uma infância qualquer que tive, onde idealizava, numa
árvore, a estrutura coesa de uma casa que nunca cheguei a
conhecer. Lá, descobri que, a par da árvore, o melhor
resultado do trabalho árduo a que nos submetemos quando
usamos uma enxada reside nos calos que tendem a
prevalecer nas nossas mãos pelo resto da vida. Porém, o
breve conto que aqui promete ser narrado tem somente
lugar na capital lusitana, sendo que, pelo menos, foi o que
me fez parecer desde a última vez que o visitei. Não


